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podcasts ou mídias sociais. A investigação de tampó. • - O exercício do jornalismo na
internet abriu um universo de- Mesmo que alguns profis- área ambientàl não se
possibilidades para a criação sionais que co_brem meio difêrencia do trabalho de
de novos meios e modelos para_ ambiente encarem õ exercício- informar_ em qual-
informar. No entanto, essa do jornalismo como uma quer outra área
facilidade para contorn.c!r espécie ,_de _militânci~ am- ~e políticas

...... principalmente os antigos biental, posição que não públicas e
meios caros e de logística subscrevo, se nã~ houver ~, de
co_mplicada, acabou por. fontes de financ1ament? , /2 ~º- . ~

ct__esconstruir também os para a busca e apuração_ ., .
modelos de negócios que de reportagens, será um "" lf%8 ,
tradicionalmente financiam o trabalho sem o fôlego Ale@, if s
jornalismo. Então, o jornalismo necessano para ofe- ~/ "',l 

q1f1c1I por outro. opçoes de_ mfor- -◊ ,.,

• - • mações con- .,.~~- • -··
A produção de reportagens de sistentese' • ç$e° 

- s° •

boa qualidade apresenta {y ,s.és

pais continental e que te'm ~~- ~~ processo c1v1l1za-
metade do térritório coberto_ que pos- a ~- , · tório· das nações. É
pela maior floresta tropicai do sam servir 1/1> ~ . preciso ter profissionais
planeta. Além disso, é sempre c O m O base V/. '/# qualificados e .remunerados
necess_ári'o lembrar que o para~ t~mada de ~ para o tra~alho que exerc~m.
jornalismo,, considerado por decisão p e 1 ° s O principal dilema do Jor-

_alguns como um sacerdócio, s leitores. Há que se ter nalismo hoje é encontrar
também uma profissão, um em conta que uma· das modelos de sustentação para
ganha _pão que precisa ser ~ri~cip~is funçõ~s d.o jor- essa atividade fundamental. A
remunerado. O jornalismo nallsmo e oferecer a sociedade sociedade précisa do jorna­
ambiental é, antes de tudq, informações de qualidade para lismo, de informações quali­
jornalismo e precisa ser: tràtado que as pessoas possam se ficadas, checadas e baseadas
como tal, apuração dentro de basear nelas para toma·r em pautas relevantes.
preceitos do pi u ra I ismo, decisões do cotidiano.
checagem • de informações e

(@lli.Ee@e@is
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NTAL 1

por André Trigueiro 

O que o lançamento da primeira bateria solar Brasileiro de Jornalismo Ambiental, o' grande
doméstica em escala industrial, o derrame diário desafio continua sendo a abordagem sistêmica,
de 5 mil piscina~ olímpicas cheias de esgoto ampla, não linear, contundente e propositiva,
sem tratamento nos rios do Brasil, e o fato· de a que denuncia o esgotamento de um modelo de
Suécia só destinar a aterros sanitários menos de • desenvolvimento que não respeita os limites do
1 % de todo o lixo doméstico de seus cidadãos planeta, e que, ao mesmo tempo, precisa
têm em comum? Alguém poderá dize.r apressa- sinalizar rumo e perspectiva, apontar caminhos,
damente que são assuntos ligados ao meio inspirar soluções para à maior crise ambiental
ambiente e que merecem até ser classificados da História da Humanidade.
como "notícia". Esta seria a resposta óbvia. Mas
para nós, jornalistas inscritos ou interessados
em acompanhar à distância mais um Congresso

66 o grande desafio 
continua sendo a 

abordagem sistêmica, 
ampla, não linear, 

contundente e 
propositiva... 99 

Do primeiro Congresso em Santos (2005) até
hoje, o universo do jornalismo tem sido alvo de
sucessivos terremotos que abalam o mercado e
reconfiguram o modelo de negócios. As novas
plataformas digitais, a universalização do
acesso a internet, a multiplicação ilimitada de
"provedores de conteúdo" nas redes'. novas
estratégias de comunicação e de financiamento
das mídias, o questionamento do diploma como
condição para o exercício do jornalismo, entre
outras questões, indicam que este oficio no
século XXI será -em alguns casos já está sendo
• 1 bem diferente do que vimos até hoje.- algo não
Mudanças estruturais relevantes que
abalam os princípios do bom jornalismo nem o

\

%
\



A PARTE QUE NOS CABE 

'

66 A crise ambiental, porém, 
avança. E o que se espera do 

jornalista - em qualquer época e 
sob quaisquer circunstâncias - é 

que esteja apto a ser um bom 
• 'contador de histórias' li 

interesse crescente da sociedade pela infor­
mação útil e bem apurada.

econômicos e • políticos por detrás da crise
climática (principalmente o lobby dos com­
bustíveis fósseis), da escassez de recursos
hídricos (a própria ONU aponta a "má gestão"
como a principal causa da indisponibilidade de
água potável para aproximadamente 1 bilhão de
pessoas), da destruição voraz da biodiversidade
(madeireiras, mineradoras, ruralistas, etc), da
produção monumental de • lixo e dos valores
prevalentes da sociedade de consumo (falta

• espaço aqui para enumerar todos os interes­
sados no "business as usual" por· trás do
consumismo), entreoutros "alvos" desse gênero
de jornalismo.

O exercício dessa nobre atividade reclama
atualização constante, um autodidatismo quase
"quixotesco", idealista, normalmente sem
apoios, e que vislumbra como recompensa a
sensação de dever cumprido. Dá pra imaginar
assunto mais urgente do que denunciar o risco
real e mensurável de um colapso global? Haveria.
algo mais importante do que inspirar novos
hábitos, comportamentos, estilos de vida e
padrões de consumo em favor de um mundo
melhor e mais justo? Se para você a resposta
para· essas duas perguntas é "não", bem-vindo
ao time. Estamos juntos.

A crise ambiental, porém, avança. E o que se
espera do jornalista - em qualquer época e sob
quaisquer circunstâncias - é que esteja aptoa ser
um bom "contador de histórias". Quais as
histórias que precisam ser contadas quando o
assunto é "sustentabilidade"? Invariavelmente
aquelas que contrariam poderosos interesses

André Trigueiro 

Jornalista, editor-chefe do programa Cidades e Soluções 
da Globo News. 
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Cultivando Agua Boa. 

Vencedor do Prêmio da ONU como melhor prática 
do mundo na gestão das águas. 

Em meio a uma grande preocupação com os recursos hídr·1cos no d. . . . . . . mun o, surge uma
grande notícia: a ltaipu Binacional e seus parceiros receberam p • • w • • •. _ . o remio ater For Life (Agua para a Vida)

da Orgamzaçao das Nações Unidas - ONU na categoria" lh • •. me ores praticas de gestão das águas
e desenvolvimento sustentável". Ma1s do que orgulho ess • • •. , e premia nos da a certeza de que estamos

. no caminho certo da preservação e da sustentabilidade do planeta.
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JORNALISMO AMBIENTAL 

Formação, _ 
e Transformação 
Jornalismo@Gaia: a missão do repórter em tempos de reconexão 
por Ana Carolina Amaral 

i 

1
1 

1 
1

66 o profissional 
que sobreviver 

a essas. 
mudanças não 

vai apenas 
narrar os 

fatos; ele vai 
reinventar a 

profissão. f)SJ 

"Aqui tem Wifi2". 
Essa virou a primeira
pergunta a ser feita
quando pisamos em
um café ou até em uma
praça pública. Cami­
n h à mos para uma
sociedade em rede,
que se encontra no
meio digital para se
relacionar, acessar
informação e debatê­
la. Vivemos tempos de
alta conexão tecno­
lógica e extrema
desconexão com o

• ambiente natural: mal
conhecemos nossos
vizinhos; não sabemos
de onde vem a comida
que almoçamos. Nes­
sa situação, como
podemos entender o
que está acontecendo
com o mundo? Com o
Wifi já conectado, lá
vai a próxima pergunta
básica: onde fica o
repórter nestes tem­
pos de incerteza?

'O jornalista do século
XXI não é desafiado
apenas pela Internet,

mas por uma cres- em novos óculos,
cente complexidade calibrados para perce­
da realidade humana e ber as relações huma­
p la n e tá ri a.· Crises nas e da· teia de Vida
ambientais, sociais, que nos sustenta. No­
políticas e econômicas tícias só fazem sentido
emergem com mais
velocidade e- menos
previsibilidade. A tec­
nologia é produtora e
produto deste mesmo
cenário, que nos exige
novas habilidades de
apuração e também
uma nova relação com
o público.

O profissional que
sobreviver a essas
mudanças não vai
apenas narrar os fatos;
ele vai reinventar a
profissão. A missão é
entender sistemica­
m ente o que está
acontecendo nas re­
des digitais, sociais e
naturais; ligar os
pontos entre elas e
produzir sentido. O
equipamento básico
para cumprir os desa­
fios do nosso tempo
consiste basicamente

em seus contextos e o
Jornalismo precisa ur­
gentemente. se. am­
bientar no seu con­
texto inexorável: Gaia.

Teóricos. da Ecologia
Midiática defendem
que a Internet pode
colaborar para a per- •
cepção de que somos
parte de uma rede
interdependente.

66 Ainda se·
aguarda os sinais 
de implemen­ 
tação dessa 
estratégia que 
busca adaptar o

. Jornalismo ao 
seu tempo 99 
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FORMAÇÃO E TRANS_FORMAÇÃO ---===-=======---===------- -

O detalhe é que qual­
quer simulacro de um
ecossistema só existe
dentro do ecossistema

'maior e planetário. E é
essa localização -
dentro - que precisa-.
mos recuperar quando
contextualizamos a
vida humana. O desa­
fio de desenvolver uma
consciência ecológica
dentro de um simula­
cro que ignora seu
contexto iminente é pa­
radoxal. -Uma aposta
possível são os apare­
lhos de internet móvel,
que permitem aliar as
realidades online e
offline, abrindo um
imenso campo para a
criatividade dos jorna­
listas digitais dedica­
dos à sustentabilidade.

Já no campo da forma­
ção, um grande avan­
ço é a exigência do
ensino de "desenvo­
lvimento sustentável",
citada pela primeira
vez em uma resolução
do Ministério da Edu­
cação em setembro de
2013 sobre novas dire-

66 mais do que formar jornalistas, 
• • • é preciso transformá-los, 
habilitando-os para um olhar 

transvers_al que ligue os pontos 
e, em um mar de _informações 

soltas, produza conhecimento 99 

tória • e resultante em
última instância de um
entendimento frag­
mentado e mecanicista
sobre a Vida. Para
fornecer perspectivas
sobre uma crise, é
preciso enxergá-la de
fora da armadilha. Ou
como disse Albert
Einstein, "não se pode
resolver um problema
com o mesmo pensa­
mento que o criou."

trizes para a gradua- nômenos que são, ao Enquanto O trabalho
ção em Jornalismo. mesmo tempo, eco- jornalístico nasceu pa­
Ainda se aguarda os si- .nômicos, sociais,· po- ra apUrare narrar o que
nais-de implementação líticos e ambientais. acontece nos nossos
dessa estratégia que tempos, a própria
busca adaptar o Jor- Entendera vocabulário noção de Tempo foi
nalismo_ ao seu tempo. básiéo d_a ·sustenta- criada para_· mediar a .
A mudança é urgente. bilidade é um primeiro nossa, conexão com o
Afinal, os jornalistas de passo. O gra_nde desa- planeta. A palavra
hoje já lidam e vão ter fio, río entanto, é su- Jornalismo vem de
que lidar cada vez mais pera: ? an_alfa?etism~ "jour" _ dia, em francês.
com fatos climáticos, ecológico funcional; e O determina um 
h'd • 1· 1 • t t , 1· que .1 ricos, alimentares, ler em erpre ar a real- 4p? É período em.
entre outros. Como v«- dade compreendendo , a~ia completa
mos na cobertura da as forças sociais e lta em tórno de

• h'd • b" t . uma vo /crise ilrica em São ambientais que a mol-, por "Gaia"sI mesma. , 1 
Paulo, a imprensa con- dam. As múltiplas cri- nomeia-se O planeta
vencional ainda é ex- Ses que o mundo expe- como mais qué uma ,
tremamente despre- rimenta carregam, no rocha girando no Uni:
parada para reportar pano de fundo, uma verso: trata-se de
as implicações de fe- crise ambiental sem sistema vivo,precedentes na H-is- •

Ana Carolina mono i' "'a.

Ana Carolina Amaral é jornalista, mestra em Ciê·n·p·i~s.· .·H_,~fYc_·.~.-~·;:-11' .-· · ...... ·.! .. ~~ .• ~~ pelo Schumacher College e moderadora da Rede Brasileira de' gç lti j 
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seres e ambiente -se trazer clareza sobre o sagradas, pesqui­
alimentam retroati- que vivemos neste sadores e estudantes,
vàmente, em um ciclo século; mas mais do o CBJA forma um es­
que fomentao proces- que formar jornalistas, paço para exercitar­
so da Vida. Ao voltar- é preciso transformá- mos olhares, desco-
se para essa relação los, habilitando-os brirmos outras pergun­
essencial com o siste- para um olhar trans- tas, experimentarmos
ma natural ao n·osso versai que ligue ·os perspectivas e costu­
redor, o Jornalismo pontos e, em um mar rarmos novas pautas,
não estaria extrapo- de informações soltas, . engajando ó público

, • lando seus limites, mas - produza conhecimen- em histórias que, ao
simvoltando-se para o to. Oportunidades co- fim, são dele mesmo, e
seu cerne: reconhe- mo o Congresso Bra- também de uma teia de

_cendo-se como parte sileiro de Jornalismo Vida chamada, paraos
da realidade humana e . Ambiental são valiosas mais familiares, Gaia.
mais-que-humana. para ·essa· transfor-

O jornalismo ambien- mação: Em ·uma rica
tal será absolutamente troca entre profissio-

//necessário . par~ nos nais, referências con-

env·olverde 
Jornalismo & Sustentabilidade 

14 3034.4887 
revista@envolverde.com.br
www.envolverde.com.br. 
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JORNALISMO AMBIENTAL 

por Wilson Bueno 

A cobertura de temas especializados, quaisquer fontes, tidas como respeitáveis, que, dissimula­
que sejam as mídias utilizadas, não pode limitar- damente, fazem ó jogo dos grandes interesses.
se à observância pos atributos que tradicio- No primeiro caso, estão os acordos, explícit?s ou
nalmente definem a competência da produção não, entre aqueles que patrocinam projetos de
jornalística, como uma pauta relevante, investigação, em geral governos ou corpora­
entrevistas bem conduzidas, texto fluente e ções, e as instituições ou profissionais que os
adequado ao perfil da audiência, ou mesmo uma desenvolvem (institutos, empresas de pesquisa,
edição bem cuidada. associações académico-científicos ou mesmo

. cientistas ou pesquisadores individualmente)
Essa observação é particularmente pertinente para que sejam divulgados apenas os resultados
para a rotina do jornalismo ambiental porque ele que favoreçam os financiadores. Desta forma;
se reporta, de maneira indissolúvel, a temas ou os jornalistas (e mesmo a comunidade científica,
qu~stões que estão contaminados por à exceção dos seus representantes que estao
interesses que extrapolam o ethos do jornalismo envolvidos nos projetos) apenas tomam co­
e da ciência. nhecimento de resultados parciais das pesquisa,

exatamente aqueles que interessam aos
patrocinadores e, em muitas situações, o
processo de investigação como um todo perma­
nece sob sigilo. Há relatos de procedimentos

Os desafios para uma éobertura ambiental
competente não se encerram, portanto, nos
aspectos internos inerentes à produção jornalís­
tica porque há constrangimentos externos
Importantes para o desenvolvimento desta
prática. De maneira geral, eles podem ser •
identificados com a) dificuldade (e até a
Impossibilidade) de acesso a informações
relevantes para subsidiar a cobertura ambiental;

• b) pre_ssões de natureza política ou empresarial
que buscam impedir a divulgação de determina­
dos fatos ou informações ou que contribuem
para sua distorção; e) comprometimento de

, 11• Países emergentes corria o 
Brasil costumam ser generosos 
com as corporações, liberando 
produtos ou processos que 

envolvem riscos para a saúde e
o meio ambiental 99 
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com esta característica em projetos que dizem
respeito aos impaétos dos transgênicõs ou de
agrotóxicos na saúde ou mesmo nas con­
sequências da ação humana e de empresas

,Para o processo dramático de aquecimento
l} 9lobal, dentre outros liberando produtos ou

] processos que envolvem riscos para a saúde)@ · .e o meio ambiental, já proibidos em{ ~ @ outr~s n_ações'. co_m _ª complacência
n de órgãos técnicos que tomam

)
. . ~- • de~isões. a partir_ d~ _,informaçõe~

O - oriundas das ·propnas empresas
» interessadas, como é o caso da

O CTNBIO, • em ·noss·o país .... Formas
- • mais sutis de pressão dizem respeito ao

financiamento de veículos jornaLJsticos que
endereçam sua cobertura para focos de

interesse das empresas e governos, quase
sempre ignorando fatos ou informações de
interesse público em favor de· receitas publi­
citárias que fluem destas parcerias espúrias.

Finalmente, é preciso reconhecer que fontes
tidas como especializadas, dentre os quais se·
incluem cientistas e pesquisadores de renome,
que exibem currículo Lattes invejável, estão
sobretudo comprometidas com esses interesses
extracientíficos, e sé apresentam junto à
imprensa como independentes, fazendo circular
informações necessariamente não verídicas.
apenas para favorecer aqueles que financiam
seus projetos ou com as quais mantêm vínculo,
de forma transparente ou não. Periódicos·
científicos e associações científicas indepen­
dentes têm regularmente denunciado o compro­
metimento depesquisadores ou cientistas com
empresas, muitas vezes emprestando seu nome
(e sua reputação) para figurar em artigos que

1 

1
1

••1
1

1

1

não são de sua autoria, como.forma de burlar o
. sistema de vigilância das· publicações. Muitos
cientistas e pesquisadores têm sido também
recrutados por corporações para desqualificar
projetos· de pesquisa, realizados por fontes
independentes, que chegam a conclusões que
comprometem os interesses de organizações
poderosas. Laboratórios farmacêuticos, mas
também empresas agroquímicas e de
biotecnologia, como a Monsanto, têm sido
sistematicamente. denunciados por esta prática
não ética e ilícita. •

Levar em conta a existência destas distorções
que· comprometem a cobertura ambientar não
No segundo caso, estão os lobbies· poderosos
de empresas ou governos para .impedir que
medidas regulatórias ou instrumentos de
precaução sejam adotados para evitar a
comercialização de produtos considerados
perigosos. Países emergentes como o Brasil
costumam ser generosos com as corporações,
significa assumir que a competência técnica
possa ser descartada, quando se considera o.
"fazer jornalístico", em' particular o associado à
cobertura ambiental. A inobservância de critérios
técnicos, legitimamente consolidados, penaliza
a qualidade das notícias ou reportagens
ambientais.

O jornalismo ambiental, efetivamente compro­
metido com a cidadania, pressupõe o debate
abrangente e não viciado da problemática
ambiental, a mobilização, contra a ação de
interesses escusos e o exercício permanente do
espírito crítico· e investigativo. Na prática, mais
do que a competência técnica, ele exigem
coragem.

VI CBJA OUT 2015 ~ •



• - JORNALISMO AMBIENTAL 

O espaço da pesquisa académica 
-no Congresso· Brasileiro 

deJornalismo Ambiental 
por Ilza Maria Tourinho Girardi 

li O 111 Encontro 
Nacional de 

Pesquisadores em 
Jornalismo 

Ambiental faz o

Neste ano o Encontro relativos ao financia- . momentos são muito
de Pesquisadores em mento de conferen- ricos e deles podem
Jornalismo Ambiental cistas para partici- surgir inspiração,
volta a acontecer junto parem do encontro ideias e· sugestões
com o nosso congres- du r ante o q u i n to para novas pesquisas .
so. Será a terceira congresso que teve A criação das disci­

. edição e a chamada lugar em Brasília, o plinas de,Jornalismo
para trabalhos já foi evento de pesquisa foi Ambiental e a parti-
lançada. A apresen- transferido para Porto cipação na iniciação
tação de artigos ci- Alegre em 2014, com a científica têm estimu­
entíficos iniciou no parceria da CAPES e lado estudantes da
segundo congresso da Universidade Fede- graduação a elabo­
como mostra, porque ral do Rio Grande do rarem seus trabalhos
seus organizadores Sul. • de conclusão de curso
entenderam a neces- fazendo o cruzamento
sidade de- abrir espaço O lll Encontro Naciortal do jornalismo com os
para a academia, pois de Pesquisadores em temas ambientais. Isso
o jornalismo ambiental· Jornalismo Ambiental é muito importante e
já era • objeto de estu- faz o evento· voltar· às faz com que os jovens,
dos nos TCCs, ini- origens, dando opor- ao ingressarem na
ciação científica e nos tunidade a todos os pós-graduação, o
cursos de pós-gradua- participantes do VI façam pelo interesse'
ção. Assim aconteceu • Gongresso Brasileiro em a profundar a
no terceiro· congresso, de Jornalismo dar uma investigação iniciada
em Cuiabá. Passou espiada na apresen- no TCC ou examinar
para encontro de pes- tação dos trabalhos, outro aspecto que
quisadores no quarto participarem das dis- precise de um exame '
congresso que ocorreu- cussões e contribuírem maisatento.
no Rio deJaneiro. com o olhar de quem

está na prática diária Investigação realizada
Devido aos problemas do jornalismo. Esses pelo Grupo de Pesqui-

hs se.caros» 

evento voltar 
às origens 9y 



66 O cenário poderá melhorar 
com a criação das 

disciplinas de jornalismo 
ambiental nos cursos 

de jornalismo ... D9 

sa em Jornalismo tadas nas de.mais~No último encontro
Ambiental_ CNPq/ regiõ'es do país. O tivemos a apresen­

_UFRGS localizou no cenário poderá melho- tação de 20 comuni­
Banco de Teses do rar com a criação ·das c\ções livres, cinco
Portal de Periódicos da disciplinas de jornalis- trabalhos de iniciação
CAPES/MEC, entreos mo· ambiental nos científica e três relatos
de 1987 a 201 O, 101 cursos de jornalismo de experiências. Neste
trabalhos. besses, oito atendendo às Novas ano esperamos que o
eram teses, 90 dis- Diretrizes Curriculares número de participan­
sertações de mestrado que mencionam a tes aumente, pois a
e três de mestrado necessidade da forma- pesquisa funciona
profissionalizante. ção de profissionais como uma espécie de
Outro dado relevante é que compreendam o observatório que mos- •
que as pesquisas se seu papel na busca da tracomoas coberturas
concentram nas ·re- justiça soc_ial, bem~tão sendo realiza­
g iões sul, com 20 como na construção daseoqueépreciso
trabalhos e sudeste da cidadania ede melhorar para queo 
com 51. Isso mostra uma sociedadesus- jornalismo desem-
que as pesquisas pre- tentável: , penhe bem a sua
cisam ser incremen- função na sociedade.

llza Maria Tourinho Girardi 

Possui graduação em Comunicação Social, habilitação em 
Jornalismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1975), 
mestrado em Comunicação pela Universidade metodista de São pauto 
(1988) e doutorado em Ciências da Comunicação pela Universidade 
de São Paulo (2001). Tem experiência na área de Comunicação, com 
ênfase em Comunicação Ambiental. 
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SMO AMBIENTAL 

História e futuro 
a Rede Brasileira 
de Jornalismo Ambiental 
erto Villar Belmonte 

■ Co n-fe rê n eia das Nacional . dos- Jornalistas
F Unidas sobre Meio . (Fenaj)._ . _· .

~ e Desen"volvimento
, na sigla em• inglês) foi Creio que devemos 
4vel pela consolidação nacionalizar alguns temas 

alismo ambiental como que sejam locais e que 
a especializada da mereçam uma cobertura 
110 no Brasil. A mobili-. mais global de toda a 
dos jorna\istás_ para imprensa. Então, eu não sei 
a Cúpula da Terra, que se a Fenaj centralizaria isso, - 
ao· Rio de Janeiro (RJ) ou se a gente formar,a algu_m 

entantes de 172 países clube para passar algumas 
l4flo de 1992, foi a origem· des!iaS ·1nformaçoes. Por 

da Rede Brasileira de exemplo, uma pessoa de
moAmbiental (RBJA). Goiás que descobre la um r,o _ 

contaminado, alguma coisa 
toda.s os jornalistas que que julgue. _de importância a 

parte das primeiras ser· discutido com toda· a' · 
nurações da R B J A 'imprensa, que· passe essa 
aram dos cursos prepa-. informaçãO', que às vezes a 

~ - realizados antes da gente não tem e cada um faria 
ência, em diversos· sua matéria na forma dé uma 

s brasileiros. A ideia de c a m p a n h a de to da a 
articulação especializada impre_nsa. em torno desses 
antes mesmo da internet' temas. 
sugerida pela jornalista"
;John no Seminário para

stas sobre P_opulação. e
~mb1ente realizado no
s de novembro de 1989, em
sília (DF), pela Federação

Esta proposta da jornalista
Liana John apresentada no
final dos anos 1980 foi colocada

. em prática por um grupo. de
jornalistas na primeíra metade

6é ideia de uma 
articulação espe­ 
cializada surgiu 

. antes mesmo da 
internet e foi • 
sugerida pela 
jornalistq Lia na. 
John no Seminário 
'para Jornalistas· 
sobre População e 
Meio Ambiente SJSJ 
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dos anos 1990 nas tentativas de configu- do Rio Grande do Sul
conferências eletrô- ração. A sua forma- (NEJRS), entidade
nicas do Alternex, tação, como uma rede responsável, junto com
serviço_ pioneiro de de e-mails-tramada a Pangea/Agir_Azul,
comunicação lançado para articular os jorna- pelos primeiros _anos
em 1992 pelo Instituto listas iriteressadós nos de vida da rede queem
Brasileiro de Análises· temas ambientais, 2015 completa 17
Sociais e Econômicas1 ocorreu depois de anos. Está, portanto,
(lbase). Poucos jorna- vários encontros pre- quase no fim da ad_o­
listas wtilizavam e-mail senciais e de alguns lescência.
na época. Em função anos de experimen-
disso, a presença nas tação online. •
conferências era AI' d t d em a roca e- limita-da.ARBJAainda

A maturidade da Rede
Brasileira de Jornalis­
mo Ambiental passa

experiências e. ajud_a necessariamente, a
profissional, era tam- meu ver, pela. sua·

À Rede Brasileira de bém objetivo original transformação em e_nti­
Jornalismo Ambiental da RBJA avaliar a dade (Lia na Joh_n
nasceu de fato no qualidade1 do jornalis- sugeriu um clube em
segundo semestre de mo ambiental brasi- 1989) nos moldes da
1998. A meu ver na leiro, nesta épocajá Andi e da Abraji no
podemos apontar uma consolidado como uma ·Brasil,. ou do IRE e da

'ali 1ção temá- SEJ nos Estadosdata de nascimento, espec1a 1za -
t• E te v·1e' s cr'1t·1co e' Un1·dos. • Criar proJ·etosapenas um período, ica. s -

pois nestes primeiros· característica do Nú- colaborativos - . de
meses foram várias Cleo de Ecojornalistas reportagens e de pes-

não estava pronta ..

quisa - é a vocação da
RBJA e· uma grande
oportunidade neste
mundo de realidades
compartilhadas e de
mudanças estruturais
no Jornalismo.

66 criar projetos 
colaborativos - 
de reportagens 
e de pesquisa - 
é a vocação 
da RBJA 99 

Rede Brasileira' de 
Jornalismo Ambiental 
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A relevância do Jornalismo 

ocioambiental 
Em memória de D. Margaria d'Oliveira, para Isabella Araripe e 

~OI§ OI§ jm,ell1l§ ((]!Ue mi.fü:am Ollll irão mifüali' ll1lO JJO!i'll1lalismo
ia Araripe 

açodados,"alardeado que o
pode _ os seus dias

ue mídi es, como o rádio e
isco de simples­
imos informes
s. Mas há, sim,
e as cassandras
o para errar na

ão, sem dúvida,
volução na vida

e, na forma com
armação. Minha
ira - fã de todo
s de poesia e
ado a produzir

~

·maginaria, no
sua bisneta,
da jornalista
sta que vos
jornalismo
alhar com

idiomas e dialetos. Pode ser. Mas o bom e velho
Jornalismo continua o mesmo. O que apura, o
que denuncia, descortina, faz serviço, informa e
transforma. Mudam as formas, os meios, as
tecnologias. Ficam os princípios.

O. Margarida não se acostumaria, sem dúvida,
com o que ela sempre chamava de "moder­
nidades". Mas, uma mulher sempre à frente de
seu tempo- que ficou viúva jovem e criou os três
filhos homens com altivez e coragem - sempre
soube reconhecer o valor do Jornalismo atual.
Como nos ensinou o valor da cultura, dos livros,
da mídia. Isso, ainda nos anos 60 e 70.

Teria orgulho da neta e da bisneta jornalistas,
trabalhando incansavelmente para bem
informar, formar, transformar. Bisavó e bisneta,
infelizmente, não chegaram a se conhecer.

66 Mas o bom e velho 
Jornalismo continua o
mesmo. O que apura, o

que denuncia, descortina, 
faz serviço, informa e
transforma. Mudam as 
formas, os meios, as 
tecnologias. Ficam 

os princípios 9y 
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JORNALISMO AMBIENTAL 

A relevância do Jornalismo 
ocioambiental 
Em memória de D. Margaria d'Oliveira, para Isabella Araripe e 
a todos os jovens que militam ou irão militar no Jornalismo 
por Sônia Araripe 

Os mais açodados têm alardeado que o
Jornalismo pode estar com os seus dias
contados e que mídias seculares, como o rádio e
o jornal impresso, correm o risco de simples­
mente desaparecer. Os últimos informes
realmente não são alvissareiros. Mas há, sim,
registros firmes assegurando que as cassandras
de plantão têm, felizmente, tudo para errar na
previsão.

As inovações tecnológicas estão, sem dúvida,
provocando· uma verdadeira revolução na vida
moderna e, consequentemente, na forma com
que geramos e consumimos informação. Minha
querida avó, Margarida d' Oliveira - fã de todo
tipo de livros, especialmente os de poesia e
romance policial, tendo-se arriscado a produzir
alguma de boa qualidade-jamais imaginaria, no
início do Século 20, que um dia sua bisneta,
minha filha, se tornaria uma qualificada jornalista
de mídias digitais. A neta - no caso, esta que vos
escreve - ainda pegou a transição do jornalismo
analógico para digital. Comecei a trabalhar com
máquinas de escrever pesadas e inesquecíveis.
Meninos, é verdade, vi o nascer dos primeiros
computadores, a chegada da Internet; as buscas
eram feitas em bibliotecas e arquivos de jornais
em papel escurecido.

Nem por isso, o meio jornal deixou de existir e
muito menos a tradicional rádio. Os pessimistas
de plantão se.apressarão em dizer que conteúdo
pode ser encontrado em gigabites nos mais
diversos provedores nos mais diferenciados

idiomas e dialetos. Pode ser. Mas o bom e velho
Jornalismo continua o mesmo. O que apura, o
que denuncia, descortina, faz serviço, informa e
transforma. Mudam as formas, os meios, as
tecnologias. Ficam os princípios.

D. Margarida não se acostumaria, sem dúvida,
com o que ela sempre chamava de "moder­
nidades". Mas, uma mulher sempre à frente de
seu tempo-que ficou viúva jovem e criou os três
filhos homens com altivez e coragem - sempre
soube reconhecer o valor do Jornalismo atual.
Como nos ensinou o valor da cultura, dos livros,
da mídia. Isso, ainda nos anos 60e 70.

Teria orgulho da neta e da bisneta jornalistas,
trabalhando incansavelmente para bem
informar, formar, transformar. Bisavó e bisneta,
infelizmente, não chegaram a se conhecer.

66 Mas o bom e velho 
Jornalismo continua o 
mesmo. O que apura, o 

que denuncia, descorlina, 
faz serviço, informa e 
transforma. Mudam as 
formas, os meios, as 
tecnologias. Ficam 

os princípios ,, 
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JORNALISMO AMBIENTAL 

ornalismo e 
passado, presente, futuro 

por Vilmar Sidnei Demamam Berna 

. .
O jornalismo ambien- E aí, dois grandes
tal surge e se fortalece desafios: por um lado,
no Brasil e no mundo como capacitar o pro­
como um crescente fissional na área da
interesse da sacie- comunicação, seja na
dade pelas questões mídia de massa ou na
ambientais, especial- mídia especializada e,
mente a partir da compreendendo não
década de 60. É um apenas o jornalista,
tipo de jornalismo e de mas também os pu­
mídia que nasce da blicitários, relações
dor, da perplexidade públicas, diante das
diante dos fatos, que enormes com p I e­
cresce a cada divulga- xidades da questão
ção de grandes impac- socioambiental, princi-
tos ambientais. paimente diante de um

cenário de agrava­
A chamada Mídia de mento das- mudanças
Massa, por sua própria climáticas? E, por
função e natureza outro, como a mídia
social, faz uma caber- ambiental. pode finan­
tura genérica, horizon- ciar uma informação
tal, sobre os diversos que o público precisa,
assuntos do interesse mas não se dispõe a
do público, sem se pagar por ela? 179
propor a dar mergulhos países participantes do
verticais em· assuntos Rio 92, de certa forma
especializados, como responderam a esta
os temas socioambi- pergunta no· capítulo
entais. O jornalismo e a 40.26 da Agenda 21
mídia ambientais sur- Global: "(... ) sempre
gem para preencher que existam impedi­
estas lacunas. De cer- mentas econômicos ou
ta forma, são mídias de outro tipo que di­
complementares. ficultem a oferta de

informação e o acesso:
a ela, particularmente
nos países em desen­
volvimento, deve-se·
considerar a criação de
esquemas inovadores
para subsidiar o aces- $5 
so a essa informaçao função social - 
ou para eliminar os •
impedimentos não
econômicos." Mas
ainda falta· tirar das
promessas.

de oferecer 
informação de 
qualidade, de 

Apesar de viver à forma regular, e
mingua, o jornalismo e 'cobrindo as
a mídia s o Cio a m - diferentes áreas 
bientais cumprem a d 
importante função '. e interesse 
social- claro, na mesmo quando o
medida de duas pos- público precisa e 
sibilidades -, de ofere- .. '. .
cer informação de qua- nao se dtspoe a 
lidade, de for.ma pagar para ter. 99 
regular, e cobrindo as
diferentes áreas de
interesse mesmo
quando o público pre-
cisa e não se dispõe a
pagar para ter. '

1

V1 CBJA 0UT 2015

E mesmo dentro do
segmento de interesse
socioambiental, este
se desdobra em 'sub-



Midia Ambientais: 
uma breve visão histórica 

/ 

interesses' respon­
sáveis por uma diver­
sidade de veículos da
Mídia Ambiental que
cobrem deste os temas
ambientais estrito
senso, como fauna,
flora, biodiversidade,
paisagismo, jardi­
nagem, ecoturismo,
bem estar, qualidade
de vida, até aspectos
políticos, sociais, eco­
r:i ô mi cos, culturais,
técnicos, e associados
à ecologia interior
(espiritualidade), etc.

O· que está em jogo
não é·meio ambiente

' mas a própria so-
brevivência de nossa
civilização e a humani­
dade não está diante
de meros modelos

• · 

econômicos, mas
diante da possibilidade
do fim da. civilização
como a conhecemos.

O jornalismo ambiental
tenta expor· e mediar
este debate, aprofun­
dar a reflexão, mostrar
as entrelinhas da no-
tícia revelada na mídia
de massa, entretanto,
não é uma tarefa fácil.

fundo em que estas separar o joio do trigo,
boas notícias acon- analisar nessa babel
tecem ainda é muito eletrônica o que faz
ruim. sentido do que é puro

besteirol, principal- .
A informação está mente diante do agra­
como nunca esteve tão vamento das mudan­
ao alcance de qualquer ças climáticas que
um - com um mínimo ameaçam mudar com­
de inclusão digital, pletamente a realidade
acesso à web e com- como a conhecemos.
putadores cada vez
mais acessíveis e Neste contexto, os

. celulares que só faltam encontros e congres­
Noss a civilização falar. Aliás, falam tam- sos de jornalismo
abusa muito mais que bém. Entretanto, men- ambiental são funda­
usa dos recursos do tiras, meias verdades, mentais para ajustar­
Planeta, e por mais verdades tenden- mospercepções.
que se reconheça os ciosas e fora do con-
avanços e se queira texto, manipuladoras,
lançar o olhar para também são informa-
aspectos, digamos, ções. Mais que nunca,
mais bonitos e po- os jornalistas ambien-
sitivos da realidade tais são requeridos
ambiental, o pano de para ajudar o público a

tateitsiate@ir@ateei@ta«@e
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Fundação Toyota do Brasil. 
Contribuindo para um País mais sustentável. 

• Toyota do Brasil tem um cuidado especial com o meio ambiente. Pensando em um futuro mais
sustentável, a empresa conta com o apoio da Fundação Toyota, que desenvolve projetos de educação
ambiental, capacitação de pessoas e responsabilidade social.

Para mais informações, acesse: uuuuuu.fundacaotoyotadobrasil.org.br 

1t No trânsito, somos todos pedestres.

Q
Fundação 
Toyota 

' do Brasil 



PROGRAMAÇÃO VI CBJA
TERÇA-FEIRA. 20/1 O 

09h0O CREDENCIAMENTO ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA 

9h45-18h0O IIIENPIA SALA 3 (Torre A 6" andar) 

19h00-20h10 ABERTURA ·TEATRO (Torre A) 
Dai Marcondes - Moderador da RBJA e diretor executivo do Instituto Envolverde

. Diretor Geral do SESC São Paulo • 
Fernando Haddad - Prefeito de São Paulo
ou presença da Secretária do Meio Ambiente do Estado de São Paulo
Patrícia lglecias - Secretária do Meio Ambiente do estado de São Paulo
lzabella Teixeira - Ministra do Meio Ambiente

20h10-21h10 

09h00 • CREDENCIAMENTO

• 10h00-10hSO TEATRO (Torre A) 
PALESTRA DE INSPIRAÇÃO: "O novo fazer do jornalismo ambiental"
Ricardo Garcia - Jornalista do jornal português Público

10h00-12h50 

13h00-14h30 

14h30-16h30 

16h30-17h00 

17h00-18h30 

TEATRO (Torre A) 
• • PALESTRA DE ABERTURA: "Mundo em Transição"
Lúcio Flávio Pinto -- Criador do Jornal Pessoal

r QUARTA-FEIRA 21/10 · 

TEATRO (Torre A) 
DIÁLOGOS 1: "O Jornalismo e a Cidade"
Luanda Nera -- Coordenadora de comunicação da Rede Nossa São Paulo
Amelia Gonzalez - jornalista especializada em sustentabilidade, editora do blog .
Nova Ética Social, do Portal G1 -

• Mário Evangelista - Editor executivo dos jornais Expresso Popular e A Tribuna de Santos
. Mediação: Paulina Chamorro - Editora/apresentadora na Radio Eldorado/ Radio Estadão

INTERVALO DE ALMOÇO 

TEATRO (Torre A) 
RODA DE CONVERSÀ 1 : "A era da desinformação - a manipulação da opinião
pública através da web"
Edgard Matsuki - Jornalista desenvolvedor do site boatos.org
Luciano Martins Costa - Jornalista e escritor
Alan Dubner - Especialista em midias sociais
Mediação: Ana Carolina Amaral - jornalista, mestra em Ciências Holisticas
pelo Schumacher College

SALA 3 (Torre A 6º andar) 
RODA DE CONVERSA 2: "Avanços e retrocessos da legislação ambiental"
Mário Mantovani -- Diretor de políticas públicas da Fundação SOS Mata Atlântica
Aldem Bourscheit - Jornalista e especialista em Meio Ambiente, Economia e Sociedade
Adriana Ramos - Jornalista, coordenadora do Programa de Política e Direito
Socioambiental do Instituto Socioambiental (ISA) .
Mediação: Reinaldo Canto - Jornalista especializado em meio ambiente e sustentabilidade,
colunista da CartaCapital e consultor da ONG Iniciativa Verde

SALA 4 (Torre A 6 andar) 
RODA DE CONVERSA 3 : "De que jornalismo o amanhã precisa?"
Fred Guedini -- Professor e dirigente do Núcleo de Jornalistas Pró Conselho Profissional
Maura Campanili -- Diretora do Núcleo de Conteúdos Ambientais -- NUCA
Sílvia Marcuzzo - Jornalista, diretora da ECOnvicta Comunicação para a Sustentabilidade
Mediação: João Batista Santafé Aguiar - Jornalista / Rede Brasileira de Jornalismo Ambiental

\ 
INTERVALO 

1 

TEATRO (Torre A) 
DIÁLOGOS 2: "Mudanças ClimáticHs - A Pauta da COP de Paris"
Ricardo Garcia - Jornalista do jornal português Público
Raquel Rosemberg - Co-fundadora e coordenadora do Engajamundo
Carlos Rittl -- Secretário Executivo cio Observatório do Clima ,
Mediação: Maristela Crispim--Jornalista do Diário da Nordeste



18h30-20h00 
' , 

TEATRO (Torre A) 
DIÁLOGOS 3: Resíduos Sólidos - Os desafios do século 21
André Vilhena - Diretor. do CEMPRE (Compromisso Empresarial para Reciclagem)
Fernando Von Zuben - Diretor de meio ambiente da Tetra Pak
Gina Rizpah Besen - Pós doutora do Instituto de Energia e Ambiente da Universidade
de São-Paulo e colaboradora do Observatório da Política Nacional de Resíduos Sólidos
Mediação: Daniela Vianna - Sócia da EcoSapiens Comunicação e jornalista ' •
membro da RBJA • •

» « a

. QUINTA-FEIRA ·22/1 O 
09h00 CREDENClAMENTO

10h00-11h50 TEATRO (Torre A) 
DIÁLOGOS 4: "Crise de abastecimento de água e energia -A pauta da urgência"
Maria Zulmira (Zuzu) - Jornalista da Planetaria Soluções Sustentáveis e criadora
dorepórter Eco na TV Cultura
Cláudia Diani -Assessora de comunicação social da ANA (Agência _Nacional ·de Águas)
Nelton Friedrich - Diretor de coordenação executiva da ltaipu Binacional, coordenador
do Programa Cultivando Agua Boa' '
Mediaçãó: Júlio Ottoboni :.... Jornalista científico e articulista para o Portal Envolverde ., 

11h50-13h40 TEATRO (Torre A) 
DIÁLOGOS 5: "Convergência de mídias e novos negócios no jornalismo"
Gustavo Faleiros - Coordenador da Earth Journalism Network (EJN) e editor
do site lnfoAmazonia.org
Bruno Torturra - Criador do Estúdio Fluxo •
Ricardo Voltolini - Publisher da revista Ideia Sustentável
Mediação: Dai Marcondes - Jornalista moderador da RBJA e.diretor executivo
do Instituto Envolverde

13h40-15h00 

15h00-17h00 

17h00-17h30 
17h30-18h30 

18h30-20h00 

20h00 

INTERVALO DE ALMOÇO 

TEATRO (Torre A) 
RODA DE CONVERSA 4: "Jornalismo ambiental investigativo"
Mário Osava - Jornalista da Inter Press Service (IPS)
Sérgio Lírio - Redator chefe da revista CartaCapital
Nata lia Viana - Jornalista da Agência Pública ✓- ,..

Mediação: Wilson Bueno - Jornalista, diretor da Comtexto Comunicação e Pesquisa e
professor do Programa de Pós-Graduação emComunicação da UMESP . _

SALA 3 (Torre A 6" andar) 
RODA DE CONVERSA 5 : "Segurança alimentar"
Gabriela Yamaguchi - Gerente de comunicação do Instituto Akatu
Amoldo de Campos. Secretário nacional de segurança alimentar e nutricional
Susana Prizendt - Coordenadora da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos no
estado de São Paulo •
Mediação: Neuza Árbocz - Jornalista da revista Horizonte GeográficÓ

SALA 4 (Torre A 6 andar) 
RODA DE CONVERSA 6: "A cobertura do tema BIODIVERSIDADE"
Juliana Arini -- Jornalista ambiental e coordenadora de comunicação do Instituto Xaraiés
Neiva Guedes - Bióloga e coordenadora do projeto Arara Azul
Liana John - Jornalista ambiental da Camirim Editorial
Mediação: Andréa Vialli - Jornalista especialista em Meio Ambiente e Sustentabilidade

INTERVALO. 

TEATRO (Torre A) 
PALESTRA DE ENCERRAMENTO 
André Trigueiro - Editor-chefe do programa Cidades e Soluções da Globo News

TEATRO (Torre A) 
PLENÁRIA DA Rede Brasileira de Jornalismo Ambiental 
Facilitadores :

Dai Marcondes 
Efraim Neto 
Ana Carolina Amaral 
João Batista Santafé Aguiar 

ENCERRAMENTO 

i 
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AS EMBALAGENS DA 
TETRA PAK ESTÃO AINDA 

MAIS VERDES.· . . 
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Todas as embalagens da Tetra Pak produzidas no Brasil, além de 100% recicláveis, 

contam com _matérias-primas renováveis. Agora, além do papel proveniente de florestas - / • 

certificadas pelo FSC? (Forest Stewardship Council), as camadas ae ouso 22\4/16. 
são derivadas da cana-de-açúcar, uma.inovação da Brâskem. -,- /'I 

(A.«do '-<o>, 

1,

11 

O plástico verde agora 
faz parte das camadas de 
proteção das embalagens 
.da Tetra Pak®. 
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